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INTRODUÇÃO

A Floresta Nacional do Jamari abrange uma área de cerca 220.000 ha na região norte do estado de Rondônia, na
região do arco-do-desmatamento. É a primeira Unidade de Conservação (UC) Federal brasileira a ter concessão
pública de exploração de seus recursos florestais madeiráveis por empresas privadas. Há poucas informações no
Brasil a respeito do real impacto desta importante e crescente atividade sócio-econômica na Amazônia na
biodiversidade local e regional. A avaliação deste impacto é fundamental para a melhor compreensão dos custos
ecológicos reais gerando informações potencialmente úteis à gestão do órgão regulador do setor – Serviço Florestal
Brasileiro (SFB) e do gestor das UCs federais, o Instituto Chico Mendes da Conservação da Biodiversidade
(ICMBio).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo avaliar este impacto na comunidade dos mamíferos de médio e grande porte não-
primatas

MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas duas áreas através do método de transecção linear diurna a uma velocidade média de 1,5km
percorridos/hora, de acordo com proposta metodológica de BURNHAM et al., 1981 e BROCKELMAN e ALI,
1986, e adotada em vários estudos realizados na Amazônia (MESSIAS 2001 e 2002, BODMER et al.,
1997,  FERRARI et al. 1995, 1996; 1997, 1998). Potosi é considerada área controle, destinada à conservação pelo
Plano de Manejo da UC, e uma área tratamento sob impacto de atividades de manejo florestal (Madeflona). Esta foi
dividida em duas sub-áreas amostrais com características e períodos pós-exploração distintos: as Estradas de
exploração (doravante denominada “Estradas”) e um sistema de trilhas com 12 km de extensão abertas na floresta
(doravante denominada “Módulo Madeflona”). O esforço amostral total dispendido foi de 614,2 km de transecção
linear em dois anos: 322,45 km percorridos na área controle em seis períodos amostrais: fev/2011, maio/2011,
out/2011, fev/2012, dez/2012 e jan/fev/2013; Nas áreas sob manejo florestal foram realizados 291,75 km de
transecção, sendo 140 km em estradas de exploração denominadas A, B e C em dois períodos amostrais: fev/2011
(exploração ainda em curso) e maio/2011 (as atividades de exploração tinham acabado de cessar) e 151,75 km de
transecção no sistema de trilhas denominado módulo “Madeflona” que atravessa três unidades de exploração
(UPA). Este sistema foi amostrado durante quatro períodos: out/2011, fev/2012, dez/2012 e jan/fev/2013. A
nomenclatura zoológica segue PAGLIA et al., 2012. 
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RESULTADOS

Foram registrados 41 avistamentos de mamíferos não-primatas em Potosi, 12 nas estradas da Madeflona e 21 no
Módulo Madeflona, que resultaram nas respectivas taxas de avistamentos de mamíferos não-primatas: 1.27, 0.86 e
1.38. Foram registradas 11 táxons em Potosi pertencentes a quatro ordens e sete famílias: ordem Rodentia:
Dasyprocta fuliginosa, D. azarae, D. sp., Myoprocta pratti e Cuniculus paca; ordem Carnivora: Puma concolor e
Nasua nasua; Artiodactyla: Mazama americana, M. nemorivaga e Pecari tajacu; ordem Cingulata: Dasypus
novemcinctus. A área com a segunda maior riqueza encontrada foi a das Estradas de exploração: dez espécies
distribuídas em cinco ordens e oito famílias: Dasyprocta fuliginosa, D. azarae, Myoprocta pratti e Cuniculus paca;
Leopardus pardalis e Eira barbara, Mazama americana e Pecari tajacu, Tamandua tetradactyla e Tapirus
terrestris. A área com menor riqueza registrada foi a do Módulo Madeflona: sete espécies pertencentes a cinco
famílias de três ordens: Pecari tajacu, Dasyprocta fuliginosa, D. azarae, Myoprocta pratti, Urusciurus spadiceus e
Hydrocoerus hydrochaeris e Puma concolor. Todas as taxas obtidas nas Estradas de exploração foram pouco
inferiores que as geradas na área controle: taxa geral: 3.07 e 3.5 e taxa de não-primatas: 0.86 e 1.27,
respectivamente. Deve-se considerar que a primeira amostragem realizada nesta área ocorreu enquanto a mesma
ainda estava sendo impactada pelas atividades de exploração madeireira manejada, e a segunda amostragem em
torno de três meses depois de cessado as atividades. Já na sub-área amostral tratamento “Módulo Madeflona” as
taxas obtidas foram superiores à encontrada na área controle: taxa geral: 4,88 e 3,5; taxa de não-primatas: 1,38 e
1,27 respectivamente. A maioria das espécies foi detectada até 100 km de transecção: oito das 11 (72,7%) na área
controle; oito das nove (88,9%) registradas nas estradas de exploração e quatro das sete (56%) das registradas no
Módulo Madeflona), sendo as espécies registradas após este esforço amostral geralmente noturnas e/ou
crepusculares, crípticas e naturalmente raras, cuja frequência de avistamento é extremamente rara e estocástica,
como Puma concolor, Eira barbara e Dasypus novemcinctus, ou mesmo associadas a corpos d´água, como a
capivara Hydrochoerus hydrochaeris.

DISCUSSÃO

A diferença entre a riqueza encontrada para cada área amostral deve ser considerada em função tanto do tempo
transcorrido após o impacto (ou se o mesmo ainda está ocorrendo) como do esforço amostral dispendido em cada
área. A área das estradas, apesar de apresentar maior probabilidade de detecção visual de mamíferos terrestres em
função das alterações causadas na estrutura vegetal (estradas, esplanadas e sub-bosque mais aberto), apresentou
riqueza e taxas menores que a área controle provavelmente em função do tempo de ocorrência do impacto, pois foi
amostrada ainda durante o mesmo e imediatamente após cessada as atividades. A pouca diferença entre a riqueza
observada nas diferentes áreas pode ser decorrente da diferença de esforço amostral empreendido entre as mesmas.
Se analisarmos conjuntamente as espécies registradas nas duas sub-áreas da área sob exploração seletiva de
madeira Madeflona (com esforço de quase 300km, somente 30,7 km a menos que o dispendido na área controle), a
riqueza de mamíferos não-primatas é maior que a encontrada na área controle e com maior diversidade sistemática
(14 espécies pertencentes a cinco ordens e 10 famílias)

CONCLUSÃO

Aparentemente o tempo transcorrido do impacto influencia mais a composição e abundância relativa das espécies
de mamíferos não-primatas que o próprio impacto na estrutura vegetacional. Em áreas onde o impacto está
ocorrendo ou acabou de ocorrer (momento zero), deve-se considerar que a fauna afugentada poderá demandar
maior tempo para retornar (ou não retornar) à área, sendo recomendável o monitoramento a médio e longo prazos
para verificação do tempo de retorno das diferentes espécies.
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